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	Para minha família. Especialmente à mamãe Dulcinéia, minha irmã Gabriela e em memória ao papai Fernando Caneca, com amor.


	 


	 


	 


	 


	 




	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	Era uma vez Alice. Ela nasceu no planeta Terra, mas é bem provável que tenha sido em qualquer outro (mesmo que somente em sua cabeça... e no máximo de seus pais também). Para Alice, ela pertencia, espiritualmente, em um mundo só dela, habitável para si, suas reflexões sobre a vida, crises existenciais, medos e sentimentos diversos. 


	Alice veio ao mundo em uma noite chuvosa e fria. Dia sete, mês de Junho do ano de 1987. Nasceu forte, morena, com olhos verdes e cabelos ondulados.


	Eram Frontaianos. A cidade, Fronta, ficava perto de um sítio, tipicamente interiorana, com poucos habitantes. Eram brasileiros, mas Alice gostava de falar que veio de Ceustrempo, que na sua cabeça era um mundo em que ela pertencera antes de vir para o Planeta Terra. Nem Alice entendia muito bem como esse tipo de palavra e imaginação saia de sua cabeça. Ela apenas sabia. E falava. Seus pais e familiares não se importavam, pois dão muita importância para a imaginação fértil de uma criança.


	Alice foi “encaminhada” até o útero de sua mãe por dons divinos, para fazer parte de uma família tradicional. Mas, sua grande missão – e mal ela sabia - era que teria o dom de se machucar muitas vezes emocionalmente, pois somente assim ela conseguiria conquistar a felicidade e ter o sucesso que sempre sonhou! Ou que sempre sonhou em sonhar...


	Ela era filha única. E, quando completou seus seis anos e meio de idade, começaram suas incansáveis lutas, recaídas, frustrações, medos e (depois de anos e anos), suas realizações, dentre elas: a felicidade! Mas, até chegar lá, levaram alguns bons anos. 


	Chegou o grande dia! Março de 1994. Como ela tinha seus quase sete anos de idade, não era seu casamento, nem formatura, tão pouco a entrega de seu diploma. Era o dia de ir, pela primeira vez, à escola. A garotinha estava ansiosa, nem feliz nem triste, apenas com um sentimento estranho, de que não seria tão legal como ela fantasiava em sua cabeça e nos desenhos que coloria em inúmeras folhas sulfite. 


	Em seus sonhos, ou melhor, dizendo, pesadelos, ela sempre estava correndo em uma floresta negra, escura e gelada. Ela via bichos, que em sua concepção, eram malvados. Cobras, lagartos, ratazanas. Alice quase sempre acordava chorando, e seus pais, sem entender nada, aliás, entendiam que era um pesadelo, mas mal sabiam eles que Alice tinha um poder... Que nem mesmo ela ainda soubera.

